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Esta casa de cultura pertence a Campinas. Seus integrantes ilustres representam os valores cultu- 
rais de uma das cidades cujas tradições de inteligência e de criatividade são o respaldo de sua 

civilização 

A MISSÃO CULTURAL 

DAS ACADEMIAS 

Academia designa silogeu que 
reúne personalidades cultas. A 
origem nasce do grego Akádemos. 
Quando o herói ateniense revelou 
a Castor e Pólux, o local onde se 
encontrava sua irmã Helena, hou- 
ve a Invasão da Atica, Dal surgiu 
o Jardim Academo, depois Acade- 
mia sustentada por Platão que 
juntava seus discípulos para os 
encontros espirituais da ocasião. 
No século XVin, as academias se 
destinaram a atividades diversifi- 
cadas, conforme Bluteau explica 
em sua obra "Prosas Portugue- 
sas", transformando-se em sodali- 
cios outros que não apenas os de 
literatura, mas de ciências e de 
artes. De qualquer maneira, inte- 
grar uma academia há que ser 
uma honra, a obtenção consagra- 
dora do status intelectual ou cien- 
tífico definido pelo reconhecimen- 
to ao espírito fundamentado na 
cultura, no saber, no valor Incon- 
teste que caracterizam o autênti- 
co homem de letras. Ser acadêmi- 
co é deter, pelo menos em tese, o 
mais alto grau de realidade cultu- 
ral. Quase todos os países do mun- 
do têm as suas academias e se 
envaidecem delas, assim como as 
cidades onde o desenvolvimento 
mental atingiu índice de preeml- 
nência. A Academia Francesa, que 
podemos citar como exemplo, ser- 
viu de modelo a muitas outras e 
inclusive à nossa principal No 
Brasil há numerosos cenáculos 
mais ou menos nos mesmos parâ- 
metros de esquematização e que 
são centros realmente representa- 
tivos. Se não acontecer de serem 
todos os seus membros impecáveis 
cultores das letras, por naturais 
descuidos, grande parte, a maio- 
ria mesmo, pode ser considerada 
como legítima concentração de va- 
lores da cultura de um povo. Reú- 
nem — e é obrigação que o fa- 
çam — os cidadãos culturalmente 
bem dotados e se alguns pecados 
existem, que não podemos nos 
ater a radicalismos ostensivos, 
isso é comum em qualquer casa 
onde se agreguem homens de va- 
riados conhecimentos e mesmo 
os menos constituidos. 

Maurício de Medeiros, co- 
nhecido médico brasileiro e que 
pertenceu k Academia Brasileira 
de Letras, era radical. Dizia: só 
devem entrar para a Academia 
os gênios deste Pais. Não seria- 
mos capaz de ir a tanto, em se 
tratando, digamos, da nossa Cam- 
pinense de Letras. Mas não é 
demais que nos tomemos exi- 
gentes e irremovivels em nossos 
propósitos de assegurar ao má- 
ximo, a integridade cultural de 
nosso sodalício. A ser radicais, 
poderíamos cometer pecados se- 
melhantes àqueles precipitados 
pelos acadêmicos gauleses. Pois 

no foyer na Academia Francesa, 
a quem teve a ventura de conhe- 
cé-la, está assim gravado no bus- 
to de Mollère: "Rien ne manque 
à la gloire, 11 manque à la nôtre", 
ou "Nada falta à sua glória, mas 
ele falta à nossa". Pois se fize- 
ram de maneira exigente os 
imortais de França que _ incrível 
_ não chegaram a ocupar suas 
cadeiras, o próprio Molière, além 
de Marivaux, Stendhal, Chênier, 
Flaubert, Zola e Baudelairel 

ILUSTRAÇÃO 

Nem todas as academias, 
permanentemente, têm seus qua- 
dros completos. Às vezes, até nos 
centros culturais mais florescen- 
tes, há dificuldades em comple- 
tar um cenáculo. Porque os valo- 
res devem ter o imprescindível 
coroamento à imortalidade literá- 
ria. Na Academia Francesa, 
quando a presidia Alphonse Dau- 
det, dos 40 membros, havia 5 
poltronas n5o ocupadas, segundo 
documentos da época. E n5o faz 
muito, acadêmicos se alvoroça- 
ram face à candidatura de Mau- 
rice Druon, o autor do grande li- 
vro ''O Menino do Dedo Verde", 
obra-prima da literatura. É óbvio 
que não iríamos à cata de gênios 
que estes não vicejam à beça. 
Nfio quer dizer, porém, que te- 
nhamos que ser benignos, afáveis 
e ávidos para preencher vagas 
que estas podem muito bem es- 
perar, se for o caso. 

Excesso de zelo não merece 
critica. Ê dever, não de causa pes- 
soal, mas de dogma cultural. Por- 
que é necessário respeito à digni- 
dade da cultura, assim como é do 
cientista enaltecer a ciência. 

A CAMPINENSE 
fi imensa a responsabilidade 

que pesa sobre os 40 acadêmicos 
que constituem o cenáculo funda- 
do por Francisco Ribeiro Sampaio. 
Ê dever de cada acadêmico a in- 
transigente defesa dos foros cita- 
dinos da cidade culta e cujos fi- 
lhos têm ratificado, através da 
história, o fato de que Campinas 
merece o maior respeito com rela- 
ção ao seu passado, em cuja opor- 
tunidade culminaram eminentes 
jornalistas, escritores, poetas (um 
deles elevado à suprema curul de 
príncipe deles no Brasil), musicis- 
tas, homens de ciência (Hércules 
Florence que, embora francês, fi- 
zera de Campinas sua própria 
terra) e espíritos que firmaram o 
pedestal de cultura e de inteligên- 
cia campineiras. 

Estamos diante de mais uma 
eleição para escolher substituto 
ao insigne acadêmico Hilton Fe- 
derici, um edificador de idéias, 
educador, homem de história e 
que deu de sua capacidade ao 
maior enobrecimento cultural de 
nosso povo. Por isso, a nós campi- 
neiros, compete-nos cuidar com 
senso daquilo que nos pertence e 
mais do que aos acadêmicos, per- 
tence a Campinas, à gente campi- 
neira que uma academia não é pro- 
priedade de 40 cidadãos que, efe- 
meramente, detêm cadeiras em 
seu plenário. Ela é do povo. E 
ainda porque, fazendo respaldo à 
sua existência, esíão, como disse- 
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mos, as tradições da urbe. E as 
responsabilidades acadêmicas che- 
gam ao reconhecimento do pró- 
prio presente, envolvem-se no aca- 
tamento aos estudantes universi- 
tários, aos intelectuais e cientis- 
tas, aos homens públicos que se 
integram no programa da grande 
metrópole. 

RESPONSABILIDADE 

Cada acadêmico detém o lau- 
rel da responsabilidade perante a 
história cultural de Campinas. 
Não apenas a auto-afirmação 
consciente dos seus deveres. Ca- 
so não corresponda à misáSò que 
lhe foi confiada, deve ser respon- 
sabilizado por decisões que tome. 
A curai acadêmica só pode ser 
ocupada por quem de direito, por 
justiça. Por isso que é de se la- 
mentar o que ocorreu recente- 
mente na Academia Brasileira de 
Letras. Preteriu-se um homem de 
letras, com uma bagagem literá- 
ria de consistência inegável, au- 
tor de um trabalho antológico, 
"O Feijão e o Sonho", a um po- 
lítico de qualidade discutível e 
cuja presença na literatura bra- 
sileira se espelha em discursos 
ou ensaios e poesia de relativa re- 
comendação. 

Esses têm sido os pecados 
acadêmicos. Que não devem ser 
repetidos, dependendo, óbvio, de 
nosso comportamento diante das 
obrigações que nos impõem as 
responsabilidades de quem fez 
jus a uma das cadeiras do silo- 
geu. Quanto ao autor destas no- 
tas — uma vez que substitue a 
um dos grandes vultos da inteli- 
gência e da cultura desta cida- 
de e que foi o prof. Benedito 
Sampaio — só se pede que cum- 
pra a sua dignidade acadêmica, 
votando conforme sua consciên- 
cia e humildade, naquele candi- 
dato que lhe pareça ajustado às 
medidas da casa. 

DESPRETENSIOSAMENTE 

Longe de pretender este ar- 
ticulista ensinar Pai Nosso ao vi- 
gário ou se colocar além da chi- 
nela. Daí serem estas disserta- 
ções o desejo de lembrar que não 
há nada como os frutos sadios co- 
lhidos à fonte da consciência. Se 
uma academia — como a Campi- 
nense — elege seus novos pares 
pelo voto secreto — que sufra- 
guemos os legítimos aspirantes, 
sem interferência de coração ou 
arrepios de sentimentalismo. Pois 
é grande a responsabilidade. E 
que cada acadêmico deve pagar 
se tiver o cochilo de eleger, ao 
siste "quebra galho" brasileiro, o 
candidato de currículo insuficien- 
te. 

Aproximamo-nos da hora em 
que iremos escolher o novo aca- 
dêmico à vaga de uma casa de 
magnífica sede, considerada uma 
das mais belas deste País e onde, 
sejamos justos, despontam valo- 
res inegáveis da cidade — poe- 
tas, historiadores, conferencistas, 
escritores e cientistas. E se as 
academias são monumento de cul- 
tura, cumpre-lhes pautar jure et 
facto o seu compromisso com o 
saber, desde que é essa a sua con- 
cepção meritória e digna. 


